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Rio de Janeiro (RJ). O projeto realizado na Igreja 

de São Francisco da Pampulha (MG) foi agra-

ciado em 2006 com o Prêmio de Mérito, da IALD 

(International Association of Lighting Designers), 

e com o Prêmio Paul Waterbury de Excelência 

em Iluminação Externa, do IES.

Entidades de classe que participa
     A titular Mônica Luz Lobo é membro da 

AsBAI (Associação Brasileira de Arquitetos de 

Iluminação) e do IES.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e 
no exterior
     A lista não caberia na revista...

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 70 projetos 

por ano.

Principais projetos executados 

	 Igreja Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores; Thea-

tro Municipal do Rio de Janeiro; Hotel Fasano Rio de Janeiro 

e Bar do Copa, todos no Rio de Janeiro (RJ), além da Igreja 

de São Francisco da Pampulha, em Belo Horizonte (MG).

Projetos recentes 

	 Fachada do Shopping Crystal Plaza e Banheiro Teen 

do Park Shopping Barigui, ambos em Curitiba (PR); Museu 

do Futebol, em São Paulo (SP), e loja H-Stern, no Rio de 

Janeiro (RJ).

Projetos em execução
	 Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro; Museu 

do Amanhã; Leblon Offices; Gloria Palace Hotel; e Grand 

Hyatt Rio de Janeiro, todos na capital carioca. Ámanoca 

Resort, em Costa Verde (RJ); e Museu de Valores do Banco 

Central, em Brasília (DF).

Titular: 
Mônica Luz Lobo 

Sócia: 
Daniele Valle

Data de início das atividades:
1997

Endereço: 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 647, 
Cob. 03 e 04 – Copacabana – Rio de Janeiro

Telefone: (21) 2507-2087

Site:
www.ldstudio.com.br
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LD Studio
	 O LD Studio foi criado a partir do desejo das arquitetas Mônica Luz Lobo e Inês Benévolo de desenvolver projetos  
de iluminação com qualidade, buscando a melhor maneira de traduzir a essência e a particularidade de cada tema com informações 

de dentro e fora do Brasil. Em 2000, conquistou seu primeiro prêmio e continuou sua trajetória de ousadia, agregando pessoas que 

compartilhavam da vontade de superar limites e chegar ao melhor resultado.

	 Em 2006, uma dupla premiação internacional pela iluminação interna e externa da Igreja da Pampulha, em Minas Gerais, marcou 

os nove anos do escritório. Em 2007, Inês Benévolo partiu para uma nova história, e o LD Studio continuou sua trajetória. O ano de 

2011 começou com a construção de uma nova sociedade, onde a arquiteta Daniele Valle, após uma bela trajetória dentro do escritório, 

tornou-se sócia. 

	 Além disso, em 2011, o LD Studio alcançou o projeto de número 1.000, e esta marca iniciou uma nova fase. Após 15 anos de prá-

tica, o escritório concentra-se agora em projetos que se encaixem em seu perfil de busca de excelência e valorização de seu trabalho, 

na certeza que tudo reflete em bons resultados.

Principais áreas de atuação
     Iluminação de arquitetura.

Especialidades
     Ênfase em espaços culturais, religiosos e corporativos.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pela arquiteta titular Mônica Luz 

Lobo; pela sócia, arquiteta Daniele Valle; pelos arquitetos Ro-

drigo Jardim, Caroline Reis, Raquel Ferrari, Nathalia Moreira, 

Pedro Tessarollo e Mikele Bruno e pelos estagiários em arqui-

tetura Michelle Moreira, Liesley de Oliveira e Caio da Silva. 

Prêmios recebidos
     Em 2000, o escritório recebeu o Prêmio Edwin F. Guth 

de Excelência em Iluminação de interiores, concedido pelo 

IES (Illuminating Engineering Society of North America), pelo 

projeto na Igreja Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores, no 

Hotel Fasano Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro.

 Igreja de São Francisco da Pampulha, em Belo Horizonte.

Theatro Municipal do Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro.
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Ser lighting designer
     É ter o poder nas mãos de revelar os espa-

ços através do uso inteligente da iluminação. 

O futuro do lighting design
     É ser, cada vez mais, multitarefas.

Equipe do LD Studio.

O escritório LD Studio foi capa da Lume Arquitetura em três oportunidades: na edição nº 12, com o projeto 
de iluminação do Restaurante Fiammetta, no Rio de Janeiro (RJ); na edição nº 21, com o Centro Comercial 
Los Molinos, em Medellín (Colômbia); e na edição nº 34, com o projeto para a Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo da Antiga Sé, também na capital carioca. Também teve cases publicados na edição nº 26, com a 
iluminação do Café do Mercado; na edição nº 32, com o projeto no restaurante Giuseppe Grill; na edição 
nº 50, com a loja H-Stern, todos no Rio de Janeiro (RJ); e na edição nº 42, com o Museu da Inconfidência, 
em Ouro Preto (MG). Mônica Luz Lobo, titular do escritório, ainda foi a convidada da seção Holofote da 
edição nº 45 e participou de diversas matérias como fonte de informação.
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Giuseppe Grill

c a s e
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 UM DOS CENÁRIOS MAIS FAMOSOS DO MUNDO, O ROMÂNTICO BAIRRO LEBLON, LOCALIZADO  

na zona sul do Rio de Janeiro, retratado em várias novelas globais do autor Manoel Carlos, 

foi o local escolhido para abrigar a primeira filial do restaurante Giuseppe Grill, casa 

especializada em carnes, presente há 15 anos no centro da cidade.

 Inaugurado em janeiro de 2007, o projeto arquitetônico modificou completamente 

o espaço pré-existente, estabelecendo uma “ponte conceitual, visual e sensorial entre 

o conforto do passado e a vanguarda”, conforme define o arquiteto André Ricardo, do 

escritório V.G. Vicente Giffoni Arquitetura e Planejamento, um dos responsáveis pelo projeto. 

 Aço corten, inox, vidro laminado, tijolos e madeira de demolição foram os principais 

materiais utilizados nos acabamentos. Painéis, quadros e esculturas com o tema “touro”, 

encomendados a 36 artistas brasileiros, especialmente para a casa, estão presentes em 

todos os ambientes.

      O projeto de iluminação, desenvolvido pela arquiteta e lighting designer Mônica Lobo, 

do LD Studio, criou duas iluminações, uma para o dia e outra para a noite, com cenários 

específicos para diferentes ocasiões. “Fizemos duas falsas clarabóias e planejamos uma 

iluminação geral para o dia, e outra, para a noite, com o uso de um sistema de controles 

para organizar intensidades e cenas”, diz Mônica.

      A construção ocupa, aproximadamente, 390 metros quadrados, sendo 250 metros 

quadrados de salão. Possui dois pavimentos: o térreo, composto pela varanda frontal, um 

bar, seguido pela adega, salão principal e a padaria; e o subsolo, que abriga a maior parte 

da adega, que começa no piso superior, um lobby e salão para eventos privados.

Iluminação cria ambientações 
para o dia e para a noite 

Por Claudia Sá 
Fotos: André Nazareth

Lâmpadas incandescentes têm seus bulbos deixados à mostra, 
nessas luminárias que iluminam e decoram a área VIP.
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Museu da Inconfi dência
Luz suave e pontual 

revela traçado colonial
Por Claudia Sá
Fotos: Gustavo Xavier

 ANTIGA CASA DE CÂMARA E CADEIA DE VILA RICA, O

casarão que abriga o Museu da Inconfidência, em Ouro Preto 

(MG), datado de 1785, é um dos mais importantes remanes-

centes da arquitetura colonial brasileira. Nele, predominam os 

traços neoclássicos, com fachadas simétricas de dois pisos, 

elementos destacados em cantaria, e o pórtico com colunas 

jônicas, que se estende até o pavimento superior. 

 Esses, entre outros elementos, foram realçados por uma 

iluminação sutil e ao mesmo tempo marcante, inaugurada 

em setembro de 2008, dois anos depois de o prédio passar 
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Acima, fachada lateral tratada 
com uma luz wallwasher. 

Ao lado, o pórtico, que também 
recebeu iluminação difusa.
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Joalheria brasileira

Iluminação e arquitetura reforçam 
a identidade nacional da marca

Por Erlei Gobi
Fotos: André Nazareth
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	 A	 joAlheriA	 h.Stern	 do	 Shopping	 rio	 deSign	
Barra Rio foi inaugurada em janeiro de 2011 como uma 

loja-conceito, trabalhando com a brasilidade e a natureza, 

temas que há muito permeiam as criações e fazem parte de 

seu DNA. O projeto, assinado pela arquiteta Bel Lobo, titular 

do escritório Bel Lobo & Bob Neri Arquitetos, transformou 

os 123 metros quadrados do ambiente em uma floresta 

repleta de troncos. “Nossa intenção foi atrelar a marca H. 

Stern ao Brasil. Fora do país, a loja era vista apenas como 

mais uma; não havia esta identificação com o país”, afirmou 

a arquiteta.

 Diferentemente das lojas do ramo, Bel Lobo não criou 

vitrines tradicionais; as joias são expostas dentro dos tron-

cos, como se cada nicho fosse um minipalco. “Quando eu 

pensei na identidade do Brasil me veio a ideia de natureza, 

então projetei uma floresta com madeira certificada, como 

Freijó, Cumaru, Ipê e Peroba, e as vitrines estão dentro desta 

floresta. O intuito era atrair as pessoas para adentrar a loja 

como se ela fosse uma exposição de arte”, explicou.

 O projeto luminotécnico, realizado pela lighting desig-

ner Mônica Luz Lobo, titular da LD Studio, visou interpretar 

a floresta de troncos, sob a perspectiva da arquiteta, que 

queria um efeito de luz ‘coada’. “Queríamos uma iluminação 

filtrada, como a da luz do sol ultrapassando as copas das 

árvores. Utilizamos luminárias orientáveis para halógenas 

AR 111 de 65W/8º, com filtro âmbar e grelha honeycomb, 

para conseguir uma iluminação rasante e quente e minimizar 

ao máximo a percepção de brilho no teto preto”, disse a 

lighting designer.

Acima, balcão principal com iluminação 
difusa através de um sistema linear de 

LEDs a 3000K e pontual por meio de 
miniprojetores de 1,2W/15º cada, sendo 
32 peças a 2700K e outras 16 a 4000K.
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Café do Mercado

Iluminação dá toque contemporâneo
à arquitetura dos anos 30

Por Claudia Sá
Fotos:  André Nazareth

que abriga retratos de antigos mercados.

 “A idéia era criar um ambiente contemporâneo, porém 

sem descaracterizar o imóvel, que faz parte do Corredor 

Cultural. Utilizamos materiais que, em tese, poderiam fazer 

parte da construção original”, afirma. 

 A iluminação, desenvolvida pela arquiteta e lighting de-

signer Mônica Lobo, do escritório Lighting Design Studio, 

deu um toque de modernidade ao local. Criou cenários 

para dia e noite, com acendimentos programados e uso 

de dimers, com identidades visuais para a área de alimen-

tação rápida e bar, que fica logo na entrada do Café e do 

salão do restaurante localiza mais adiante. “A idéia central 

foi chegar a uma iluminação simples, de fácil manutenção, 

porém com personalidade” diz Mônica. 

de Janeiro, na região conhecida como Corredor Cultural, 

o Café do Mercado lembra as elegantes casas de café 

do início do século 20. De lá, é possível percorrer, a pé, 

centros culturais como Casa França, Centro Cultural Banco 

do Brasil, Teatro Municipal, Clube Naval e Clube Militar, 

entre outros. 

 A obra, inaugurada em setembro de 2006, de autoria 

do arquiteto Antonio Violante, titular do escritório Antonio 

Violante Arquitetura, buscou recriar os antigos estabeleci-

mentos, com toldos e logomarca aplicada sobre massa, 

característicos da primeira metade do século 20. O interior 

recebeu piso de pastilhas, e metade da parede do lado 

esquerdo foi revestida madeira, formando uma prateleira, 

 INSTALADO EM UM PRÉDIO DE 1934, NO CENTRO DO RIO 

Fachada do prédio de 1934, localizado na região conhecida como 
Corredor Cultural, restaurada para construção do Café do Mercado.
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Apesar de ter trabalhos realizados em 

todo o País e no exterior, sua imagem é 

bastante ligada ao Rio de Janeiro; você 

é carioca de nascimento?

Não nasci no Rio. Sou Pernambucana, 

nasci em Recife, mas morei até os 18 anos 

em Maceió, quando vim para o Rio fazer 

faculdade de arquitetura.

Como foi o início da sua carreira?

Formei-me em janeiro de 1987, pela 

Universidade Santa Úrsula. Trabalhei em 

escritórios de arquitetura, como estagiária, 

antes de me formar.

Como a iluminação arquitetônica acon-

teceu na sua vida?

Em janeiro de 1987, eu também me casei 

e, em seguida, fui morar em São Paulo, 

acompanhando o meu marido. Por um 

anúncio de jornal, fui fazer um teste para 

trabalhar no então escritório Esther Stiller & 

Gilberto Franco Consultores de Luminotéc-

nica. Foi o meu primeiro trabalho depois de 

formada; isto foi em 1988. Neste escritório, 

pude tomar contato com o universo da 

arquitetura de iluminação, em sua melhor 

interpretação, na época, no Brasil.

Como foi essa sua primeira experiência 

com luz como instrumento de design?

Foi um processo apaixonante. Passei a 

ter outro olhar sobre a arquitetura: o de 

interpretar, traduzir e revelar as formas. 

A partir daí, vem sendo um processo de 

aprendizado constante, de como utilizar 

as ferramentas tecnológicas disponíveis 

para alcançar o melhor resultado de mo-

delagem, tentando chegar ao que seria a 

essência de cada solução.

Quais foram os momentos mais marcan-

tes de sua carreira?

O início, certamente; o momento em que 

resolvi fundar meu escritório, LD Studio, 

pois investi num processo de estudar a 

matéria e frequentar feiras e workshops 

internacionais; o recebimento dos prêmios 

internacionais: em 2000 – o Edwin Guth 

Award of Excellence IESNA – Iluminação 

de Interiores da Igreja da Lapa dos Mer-

cadores e, em 2006, o Paul Waterbury 

Award of Excellence IESNA / IALD Award 

of Merit – Igreja da Pampulha.

O que você considera ter sido determi-

nante para o seu sucesso profissional?

É estranho falar em sucesso profissional, 

pois ainda estou no caminho, mas como 

tenho bons trabalhos, posso dizer que é 

um sintoma. Conseguir bons trabalhos é 

consequência de estar sempre procuran-

do fazer o melhor e, com isto, criar um laço 

de confiança com o cliente. No início da 

entrevista falei da minha boa base, tendo 

a felicidade de trabalhar em um ótimo 

escritório; a partir daí, mergulhei intensa-

mente neste universo. Parece-me natural 

que tudo o que se faz com intensidade, 

segurança e persistência, consegue-se 

resposta a altura.

Você trabalhou em parceria com uma 

sócia por muitos anos. Hoje, toca o 

escritório sozinha?

Absolutamente não estou sozinha. Tenho 

uma equipe maravilhosa que trabalha 

comigo; estamos crescendo e procurando 

melhorar sempre.

Como é o mercado do lighting design 

no Rio de Janeiro? 

Parece-me maduro. Temos bons clientes 

que entendem e valorizam o papel da 

profissão.

Você continua atuante na Asbai? Exerce 

algum cargo na entidade, atualmente?

Nesta gestão não tenho nenhum cargo 

específico, mas estou à disposição e 

colaboro no que for necessário.

Você acredita que, hoje, a associação 

está consolidada como principal repre-

sentante do setor no Brasil?

Acredito que a associação fez um ótimo 

trabalho em agregar profissionais que 

compartilham uma mesma direção pro-

fissional, buscando sempre a qualidade.

A Asbai é reconhecida internacionalmente 

como a associação que agrega estes 

profissionais.

Em sua opinião, em quais aspectos a 

entidade precisa melhorar?

Precisa continuar sua missão de quali-

ficação do mercado e, cada vez mais, 

descobrir caminhos de estar perto destes 

profissionais de maneira que o fortaleci-

mento seja recíproco.

Com projetos reconhecidos 

internacionalmente, lighting 

designer acredita que ainda 

está a caminho do sucesso.

Com projetos reconhecidos 

internacionalmente, lighting 

designer acredita que ainda 

está a caminho do sucesso.

Entrevista concedida a Claudia Sá


